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			Capítulo Um

			 

			DOMINO DE Silva ergueu o rosto para o sol cálido e deu um suspiro de contentamento. As mais suaves ondas sussurravam por entre as pedrinhas a seus pés e a enorme abóbada do céu se espalhava até encontrar o horizonte distante. Ela fechou os olhos de prazer. Por um curto tempo, pelo menos, ela estava livre; muito em breve ela teria de voltar a casa em Marine Parade e ao inevitável interrogatório de sua prima. Se pelo menos seu pai mandasse Carmela de volta para a Espanha, Domino poderia verdadeiramente aproveitar este último verão antes do futuro lúgubre a que já se resignara. Mas Papa não faria isso. Suas austeras tias em Madrid só haviam aceitado hospedá-la se sua prima a acompanhasse.

			– Acho que você deixou isto cair.

			Domino foi arrancada de seus devaneios por uma voz amigável, perturbadora em sua intimidade. Protegendo os olhos contra a claridade do sol, vislumbrou uma silhueta esbelta, porém musculosa. O homem oferecia a ela um lenço de cambraia amarrotado, que parecia ter sido pisoteado e arrastado pela areia e pelo mar.

			Domino balançou a cabeça enfaticamente.

			– Obrigada, mas não. Esse lenço não é meu.

			– A senhorita tem certeza?

			– Acho que eu devo saber muito bem o que é meu – respondeu ela, com algum azedume.

			– Naturalmente. Mas a senhorita estava tão absorta que pensei que pudesse ter deixado algo cair sem perceber.

			Domino sentiu que começava a se irritar. Quem quer que fosse aquele homem, ele estava invadindo os poucos minutos de solidão que ela ainda tinha.

			– Como já disse, senhor, receio que esteja enganado.

			A voz dela era glacial, mas isso não pareceu perturbá-lo, porque ele aproveitou a oportunidade para chegar mais perto. Domino não pôde deixar de notar um par de pernas bem-feitas vestidas em uma calça justa de um tom castanho claro e um casaco de casimira azul perfeitamente ajustado a ombros poderosos. Botas de cano alto do tipo militar, extremamente polidas, completavam o traje muito pouco adequado a uma praia provinciana.

			– Parece que me enganei – admitiu ele –, mas não me arrependo. O engano me deu a oportunidade de falar com uma jovem extremamente bela.

			Domino ficou atônita com a audácia do estranho. A voz e as roupas denotavam um cavalheiro, mas nenhum cavalheiro que ela conhecia se dirigiria a uma dama dessa forma.

			– Eu ficaria grata, senhor – disse ela, na mais distante das vozes –, se o senhor me deixasse em paz para apreciar esta magnífica vista.

			Ele riu baixinho e pela primeira vez o olhar dela subiu até o rosto dele, deixando-a afetada pelo que viu. Domino não havia notado o quanto ele era jovem e bonito. Seu cabelo caía despreocupadamente pela testa e um par de olhos castanhos dourados se demorava sobre ela de uma forma que a fez enrubescer de irritação. Uma pequena cicatriz do lado direito de seu rosto só fazia deixá-lo ainda mais atraente.

			Os olhos salpicados de ouro a consideraram preguiçosamente, divertidos.

			– Não sou surdo ao seu pedido – disse ele, lentamente –, mas ele me coloca em uma situação desconfortável.

			– Como assim?

			– Meu desejo de atender uma dama vai contra meu forte senso de dever. – O silêncio teimoso dela não o deteve. – Meu desejo de atendê-la exige que eu vá embora neste minuto e a deixe a sós.

			– Por favor.

			– Se fosse tão simples – exclamou ele, tristemente. – Mas o cavalheirismo exige que eu ponha meu dever em primeiro lugar. Já que você parece estar inteiramente desacompanhada, claramente isso me obriga a ficar, como seu guardião.

			– Que sorte, então, que eu possa tirá-lo desse dilema! Não se martirize mais. Estou acostumada a caminhar sozinha e sou capaz de tomar conta de mim mesma.

			Naquele momento, ela estava longe de se sentir assim. Seu desejo de se aventurar sozinha nunca havia lhe sido exposto de forma tão persistente e irritante. Este homem não era fácil de ser dispensado.

			– A senhorita é uma coisinha frágil e delicada – continuou ele, displicentemente – e não parece provável que seja tão capaz de escapar de atenções indesejadas quanto imagina. Apesar de ser uma coisinha frágil muito linda, eu lhe asseguro – concluiu ele depois de uma pequena pausa. Seus olhos, cintilando como âmbar ao sol, revelavam seu bom humor.

			Não havia nada a fazer além de virar-lhe as costas. Ele era imune tanto à sua desaprovação quanto a seus pedidos. Domino virou-se rapidamente para voltar pela praia e seu movimento súbito prendeu os babados de seu vestido em um pedaço retorcido de ferro que havia se soltado do quebra-mar. Ela estava presa.

			– Permita-me.

			E, antes que ela pudesse protestar, ele estava de joelhos, soltando cuidadosamente os babados da delicada renda cor de creme do poste de ferro. Domino ficou rígida de vergonha, grata pela brisa fresca em seu rosto que parecia pegar fogo. Mas isso não foi o pior. Antes que ela pudesse impedir, as mãos dele começaram a arrumar a barra amassada de sua saia de seda e, por um instante, pousaram em seu tornozelo.

			– Obrigada, senhor – disse ela em voz abafada e fugiu em direção à segurança de Marine Parade.

			– Você já precisa ir? – gritou ele às suas costas – Logo agora que estávamos começando a nos conhecer? – Ele deu um sorriso largo para a silhueta que se afastava. – Não é toda dama que me deixa ver seus tornozelos antes da hora do almoço, sabia?

			Domino apertou o passo, mais chocada do que estaria disposta a admitir. Isso iria ensiná-la a nunca mais caminhar desacompanhada. Precisava parar de quebrar as regras; dentro de um ano estaria casada e não haveria mais passeios solitários, nem escapadas até o mar. E nenhum encontro inesperado com estranhos impertinentes. Aliviada, chegou ao passeio público e olhou para trás, para o local que tinha acabado de deixar. O homem ainda estava lá, aparentemente observando cada passo seu. Ele a viu parar e acenou alegremente. Que homem impossível! Domino se virou abruptamente e continuou, apressada, até a casa.

			 

			 

			JOSHUA MARCHMAIN olhou-a por algum tempo enquanto ela caminhava rapidamente pelo cascalho molhado e começava a subir os degraus de pedra gastos até o passeio. Ele não planejara que ela fugisse tão precipitadamente, logo quando as coisas estavam ficando interessantes. Joshua gostaria de ter esgrimido um pouco mais, pois ela devia ser bastante incomum, uma jovem dama que caminhava sozinha e discutia com estranhos. E ela lhe havia deixado uma bela impressão. O encontro havia certamente lhe dado um bem-vindo descanso do tédio que era cuidar dos caprichos de George. Como Joshua havia se tornado tão indispensável ao regente, nem ele próprio saberia dizer. Durante anos, havia se exilado da vida entre a elite e parecia pouco provável que, ao voltar, fosse se tornar um favorito no palácio. Mas fora isso que acontecera, e rápido. No começo, havia sido divertido suplantar os cortesãos antigos na preferência do príncipe, mas agora era apenas algo mortalmente tedioso.

			Passar o verão em Brighton prometia ser bem interessante, mas a realidade estava se provando bem diferente. Ou melhor, nem um pouco diferente, o que era exatamente o problema. A vida do príncipe girava em torno de banquetes, apostas, corridas de cavalos, música e seus casos amorosos, fosse em Londres ou em Brighton. O som do mar era a única novidade. Joshua havia passado aquela manhã, como tantas outras, sem fazer nada na estufa que era o Pavilhão Real, mas quando pensou em enfrentar o almoço de seis pratos que o príncipe chamava de pequeno lanche da tarde, rebelara-se e, como quem mata aula, fugira para o ar livre e salgado.

			Quase imediatamente ele a havia visto, uma pequena figura esguia vestida de seda e renda cor de creme, com um atrevido chapéu de aldeã que mal conseguia manter seus rebeldes cachos escuros sob controle, apesar do enorme laço de fita azul-celeste que o mantinha no lugar. Seu rosto, quando ela o erguera para olhar para Joshua, havia se mostrado mais do que adequado à promessa de sua silhueta. Seus olhos, escuros e trágicos, no rosto em formato de coração, haviam feito uma emoção, há muito esquecida, atravessar o peito dele. Ela nunca seria considerada uma beleza absoluta, mas sua juventude e vulnerabilidade o tocaram de uma forma que a beleza perfeita não mais conseguiria.

			A onda de emoção passou em um átimo. Ainda bem, pensou ele, com leveza. Suprimir sentimentos inconvenientes havia feito sua vida um bocado mais simples ao longo dos anos. Teria sido divertido demorar-se por ali um pouco, mas o flerte acabara antes de realmente começar. Lamentando o fato, ele voltou por onde viera; era hora de reassumir seus deveres antes que o regente percebesse sua ausência.

			 

			 

			ASSIM QUE Marston abriu a porta para ela, Domino soube que estava encrencada. Sua prima estava no vestíbulo, um avental amarrado em torno de um dos vestidos pretos que ela habitualmente trajava e uma expressão furiosa em seu rosto. O mordomo fez uma saída estratégica, piscando com ar cúmplice para a jovem enquanto voltava à ala dos serviçais.

			– E onde, em nome de Deus, você esteve? – o tom de Carmela era tão furioso quanto seu rosto.

			Domino não respondeu imediatamente. Ela havia pretendido providenciar alguma desculpa para sua ausência, algum enfeite comprado nas bancas da Bartholomews, talvez, mas em sua fuga da praia esquecera-se completamente disso. De qualquer modo, sua prima pareceu sequer tomar fôlego novamente antes de retomar a arenga.

			– Certamente sabe que seu pai dará uma recepção aqui hoje à noite e que você deveria ajudar com as centenas de coisas que devem ser feitas.

			Ah, sim, Domino certamente sabia e sentiu uma agulhada de culpa. Sendo o novo embaixador da Espanha, o pai de Domino, Alfredo de Silva, estava esperando muito da festa daquela noite. Ele havia apresentado suas credenciais havia bem pouco tempo em St. James; apesar de a Corte haver trocado a capital quente e empoeirada pelo mar, era vital que ele continuasse seu trabalho entre aqueles que cercavam o príncipe regente. Apenas alguns dias antes, ele havia confiado a ela o boato de que até mesmo o próprio príncipe George poderia aparecer no evento daquela noite.

			– Sinto muito, Carmela – respondeu Domino, suavemente, tentando em vão amolecer a prima zangada –, eu me senti meio indisposta… Você sabe como esta casa fica abafada no calor… E achei que ajudaria se eu desse uma volta ao ar livre.

			Sua prima pareceu incapaz de decidir se aparentava estar cética ou chocada. No final ela conseguiu uma mistura dos dois.

			– É ainda mais abafado lá fora – ralhou Carmela – e quantas vezes eu já lhe disse que você não deve andar por aí sozinha? Você é imprudente, Domino. Para que você tem uma criada se não para acompanhá-la aonde você for? E por que ir aonde quer que seja hoje?

			– Estou aqui agora, então me diga o que posso fazer para ajudar.

			– Nada.

			– Nada?

			– Tudo já foi feito. Como sempre, eu trabalhei até não aguentar mais.

			Era difícil acreditar que Carmela havia trabalhado tão duro assim. Domino havia planejado o evento dias antes e instruído as criadas sobre como montar os arranjos de flores e arrumar as mesas. A empresa de banquetes e a própria cozinha delas havia preparado cada bocado de comida e bebida necessários para entreter a nata da Corte. Mas Domino não disse nada disso para não deixar a prima ainda mais irritada.

			Domino estava bastante consciente do sacrifício que Carmela fizera. A prima era devotada à família e às vezes podia ser bondosa, à sua maneira rígida habitual. Ela não tinha querido vir para a Inglaterra, menos ainda para um balneário escandaloso, conhecido por toda a Europa como um antro de extravagância, para não dizer imoralidade. Mas viera, pondo sua lealdade à família acima de seu próprio conforto e deixando para trás os agradáveis rituais religiosos de seu lar em Madri. Domino podia desejar ficar ali sozinha com o pai, mas Carmela era parte da barganha, parte do preço que ela tivera de pagar por alguns meses de liberdade.

			Apressando-se escadas acima, até seu quarto, Domino trancou a porta com alívio; ela estava fora do alcance da prima.

			O casamento, apesar de indesejado, pelo menos a livraria das intermináveis repreensões dos parentes. Suas tias já lhe haviam apresentado os nomes de três pretendentes que elas consideravam bons partidos e tudo o que Domino precisava fazer, diziam elas, era escolher um deles. Qualquer um dos três seria um marido altamente adequado, capaz de supervisionar e conservar a vasta propriedade que ela herdaria aos 21 anos e certamente manteriam os inevitáveis caçadores de fortunas a distância. Não importava com quem ela se casaria. Depois de Richard Veryan, isso era totalmente desimportante. Domino havia amado e perdido e sabia, mesmo sendo tão jovem, que nunca mais se sentiria da mesma forma novamente a respeito de nenhum outro homem. Para ela era suficiente saber que ele estava feliz agora, com a mulher que ele deveria ter e que ela era de alguma pequena maneira responsável por tê-los unido. Mas se pelo menos…

			Domino se afundou no mesmo sono de sempre, cheio de sonhos tristes, quando uma batida na porta a despertou. Temendo uma Carmela recarregada, ela abriu com cautela, mas era Alfredo de Silva quem estava ali, um sorriso radiante em seu rosto, os braços estendidos para abraçá-la.

			– Querida, venha comigo – ordenou ele, tendo-a apertado até que suas costelas quase se dobrassem –, tenho um presentinho para você.

			– Temo não merecer um presente, Papa. Pergunte a Carmela.

			– Oh, Carmela… O que ela entende de merecimento? Eu pretendo estragar você completamente, agora que você está novamente comigo. Tive mais saudades do que você pode imaginar.

			Seu pai a estava arrastando pelo corredor até o quarto dele, cuja porta estava aberta e um vestido estonteante, do mais profundo cor-de-rosa, estava estendido convidativamente sobre a cama. Ela o arrebatou ansiosamente e segurou-o contra o corpo. Um olhar para o espelho de corpo inteiro no canto do quarto refletiu sua pele lisa e seus cachos lustrosos, sua beleza aumentada pelo rico tom de rosa do vestido de cetim e musselina de seda. Ainda agarrada ao vestido, ela valsou em torno da cama, rindo com alegria.

			– Obrigada, muito obrigada. É muito lindo. Mas é bom demais para uma mera recepção, Papa. Nós devíamos guardá-lo para um grande baile, pelo menos!

			– Um baile, não mesmo. Você pode estar certa de que, quando a hora chegar, eu encontrarei algo ainda melhor – disse seu pai, com ar misterioso. – Use o rosa hoje, com as ametistas de sua mãe. Elas ficarão perfeitas com o vestido e perfeitas em você – você se parece tanto com Elena…

			A voz dele fraquejou um pouco e Domino pegou sua mão e apertou-a, carinhosa.

			– Eu adoro ser mimada, mas o senhor é bondoso demais comigo.

			– Você deveria saber, cariño, que tenho meus motivos. Nesse vestido você vai encantar todos os meus convidados e então eles falarão do quanto a Espanha tem sorte por ter um embaixador tão excelente!

			Ela estava feliz, agora que havia retornado à Inglaterra para ficar com o pai, apesar de Carmela e apesar das advertências de lady Blythe. A prima inglesa deles havia se recusado a continuar como acompanhante de Alfredo depois que ele deixara Londres. Brighton era uma cidade para a qual lady Blythe se recusava terminantemente a ir e, se fosse servir lá, o querido primo Alfredo teria de encontrar outra mulher que gerisse sua casa e o ajudasse. É indecoroso, minha cara, ela havia avisado a Domino em uma carta enviada à Espanha, por favor, considere cuidadosamente se você vai mesmo ficar à vontade recebendo os convidados de seu pai em um local como aquele. Domino havia considerado, mas a ideia de viver novamente com um pai muito amado, livre das restrições de suas tias, havia sido atraente demais.

			De volta a seu quarto, Domino encontrou Flora borbulhando de entusiasmo com a perspectiva de vestir sua senhora para as celebrações da noite. A criada, a melhor de um grupo medíocre, segundo lady Loretta, que a havia enviado de Londres, nunca antes havia atuado como criada de quarto para uma dama e esta noite seria um teste das habilidades que a pobre Flora estivera praticando tão assiduamente. O vestido rosa com todas as suas armações intrincadas foi logo vestido e atado e suas camadas, arrumadas. Um levíssimo toque de rouge foi aplicado ao seu rosto e uma camada fina de unguento de rosas foi aplicada em seus lábios. Domar os abundantes cachos de Domino em um penteado ao estilo romano que estava na moda, no entanto, demorou um pouco mais e levou um tempo considerável antes que Flora se pronunciasse satisfeita com o resultado. Os cachos negros de sua senhora agora caíam em cascata de um coque alto cuidadosamente arranjado e pousavam de leve, em dois anéis lustrosos, na pele macia de sua nuca. O delicado colar de ametistas em torno do pescoço de Domino e os brincos combinando completaram a toilette. As duas jovens viram o resultado final no espelho e sorriram. O que faltava a Domino em termos de elegância longilínea, ela compensava em pura beleza.

			– Estou decidida a aproveitar esta noite, Flora – declarou ela, seus olhos escuros brilhando de ansiedade. Ela havia começado a sentir a antiga animação voltando, mesmo que estivesse mais uma vez a ponto de entrar na toca dos leões.

			– Claro que sim, senhorita, e por que não deveria? – perguntou a criada, inocentemente.

			– Quando concordei em vir para Brighton no lugar de lady Blythe, a ideia de ajudar meu pai a receber parecia agradavelmente distante. Mas agora!

			– A senhorita estará bem, srta. Domino, a senhorita sempre sabe exatamente o que dizer e o que fazer – acalmou-a Flora.

			– Minhas tias me ensinaram bem, é verdade, mas esta é a primeira festa grandiosa em que serei a anfitriã.

			E esse dia havia chegado depressa demais, pensou ela.

			Parecia que eles mal haviam se estabelecido na elegante casa em Marine Parade antes que Alfredo anunciasse que desejava dar uma recepção. Mas havia mais. A última incursão de Domino na vida social das cem famílias mais importantes de Londres havia terminado em desastre. Ela se lembrava da jovem que havia sido tão aberta a todos os prazeres daquela primeira temporada em Londres: bailes, piqueniques, exibições, bailes de máscaras, desjejuns venezianos. Como ela fora jovem e tola! Ela havia se apaixonado pelo homem errado e acabara ligada a alguém que não lhe havia desejado nada além de desonra.

			– É hora de descer, senhorita. Acabo de ouvir a porta do quarto da srta. Carmela se fechar.

			A criada deu uma volta em torno dela, ajustando um cacho aqui, uma dobra do vestido ali. Domino lhe deu um sorriso cálido.

			– Muito obrigada, Flora. Espero honrar a mágica que você fez com suas mãos hoje.

			– E vai, srta. Domino, com certeza. A senhorita está tão linda! – sorriu Flora, traindo suas raízes e esquecendo por um instante o verniz urbano de refinamento e retidão que vinha adquirindo com dificuldade.

			O vestíbulo fora suntuosamente decorado com vasos altos de lilases precoces de verão, e, enquanto Domino descia lentamente as escadas de mármore, o perfume delas subiu ao seu encontro em uma espiral sensual. As portas principais foram abertas e no ar parado da noite ela pôde ouvir o bater ritmado das ondas contra o quebra-mar de pedra. Seu pai e Carmela já estavam esperando ao lado da porta da frente para receber seus primeiros convidados. A prima havia trocado seu habitual vestido preto por um violeta um pouco menos funesto. Eles olharam para cima enquanto ela se aproximava e Alfredo ficou radiante de orgulho; até Carmela deu um pequeno sorriso de aprovação. Até ali, tudo bem, mas seus nervos estavam tensos. Será que seu planejamento estaria à altura dos rígidos padrões da Corte? Poderia ela cumprir o papel de anfitriã com desenvoltura? Ela iria descobrir muito em breve.

			 

			 

			LORDE ALBERMARLE foi o primeiro a chegar e seu bom humor e natureza bonachona imediatamente deixaram Domino à vontade. A maioria dos convidados daquela noite seria formada por homens, um desequilíbrio inevitável em uma recepção diplomática, e ela não estivera segura se isso seria ou não uma vantagem. Mas os elogios gentis e o sorriso simpático de lorde Albermarle decidiram por ela. Muito melhor fazer sua estreia como anfitriã sem sussurros femininos fazendo pouco de seus esforços. Em pouco tempo, o andar térreo da casa de Marine Parade estava pulsando com energia. A maior parte dos convidados estava de alguma forma envolvida com a Corte ou o parlamento, mas havia algumas pessoas ali, sem nenhum interesse diplomático ou político, que tinham vindo simplesmente para conhecer o novo embaixador e sua casa. E pareciam gostar do que viam.

			Sir Henry Bridlington falou por muitos quando observou:

			– Señor de Silva parece ser boa pessoa e sua filha deve causar frisson em Brighton nesta estação. – Ele se serviu de uma boa porção de rapé. – A garota é bonita, vem de boa linhagem e não é tola. É animador conhecer uma mulher com opiniões!

			– Isso depende de que opiniões sejam essas, imagino. – O homem que disse isso tinha cabelos louros muito claros e seus olhos cor de âmbar brilhavam divertidos.

			– Nada de outro mundo, eu juro – respondeu Bridlington. – Na verdade, achei-a bastante sensata. E com um rosto e corpo muito atraentes, sabia?

			– Ah, agora você está fazendo sentido. As opiniões de uma mulher são tão mutáveis quanto o mar. Mas sua aparência! Isso é uma questão inteiramente diferente. Devo me assegurar de conhecer esse ser ímpar.

			 

			 

			FOI ASSIM que Domino, circulando por entre seus convidados, ocupada, viu-se face a face com o homem que a importunara naquela manhã.

			Ele lhe sorriu indolente, enquanto um rubor gradualmente tomou conta do rosto dela ao perceber quem estava em seu caminho. Ele parecera muito bonito durante o encontro da manhã. Agora estava simplesmente esplêndido, vestido com culotes de cetim até o joelho e um casaco preto de cauda longa, como realmente deveria se apresentar um cavalheiro em uma festa noturna. Mas era a forma como ele vestia aquelas roupas que o distinguia de todos os outros homens na sala. Suas roupas lhe caíam impecavelmente bem. Eram, presumiu Domino, o trabalho de um alfaiate magistral e deixavam bastante claro, de forma nada vulgar, o perfeito corpo másculo que escondiam. Um colete extravagante, de seda listrada de vinho e cinza, era equilibrado pela gravata branca e engomada, atada com um elegante nó trône d’amour e mantida no lugar por um alfinete com um diamante solitário. O olhar dela passeou lentamente por ele, mas Domino sempre voltava àqueles olhos cor de âmbar sensuais que também a mediam.

			– Srta. de Silva, imagino? Joshua Marchmain, a seu dispor – inclinou-se ele, com um gesto lânguido e gracioso.

			Domino fez uma leve reverência e inclinou a cabeça quase imperceptivelmente. O sorriso dele aumentou ao ver sua evidente relutância em reconhecê-lo.

			– Perdoe minha aproximação pouco ortodoxa. Falta-me alguém para me apresentar, justo quando eu preciso.

			Domino permaneceu tensa e séria, mas Joshua fingiu não notar.

			– Portanto, sou obrigado a me apresentar eu mesmo – continuou ele. – Não gostaria de deixar esta deliciosa festa antes de agradecer minha anfitriã. Seria uma atitude extremamente descortês.

			– A falta de cortesia não deveria preocupá-lo, senhor. O senhor parece ter um bom estoque disso.

			Seu rubor estava desaparecendo rápido, e Domino sentiu seu autocontrole retornar. Ela não seria vencida por esse homem arrogante; ela o faria reconhecer sua impertinência anterior.

			– Como assim? – Joshua estava parecendo verdadeiramente intrigado e ela acabou tendo que dizer, sem convicção:

			– Acho que o senhor sabe muito bem.

			– Mas eu não seria descortês o suficiente para mencionar nosso agradável… – ele fez uma pausa – encontro.

			– Não foi um encontro – replicou ela. – Foi assédio e o senhor foi abominavelmente rude. Como ousa abordar uma dama daquela forma?

			– Mas, srta. de Silva, considere por um momento: como eu poderia saber que estava abordando uma dama? Nenhuma dama que conheço jamais caminharia sozinha.

			– Então o senhor considera que tem carta branca com qualquer mulher que não considere uma dama?

			– Digamos que mulheres solitárias normalmente não são avessas à minha companhia.

			Domino ficou indignada com tal arrogância; ele era realmente um homem insuportável. – O senhor deliberadamente invadiu meu momento de paz e solidão – disse ela furiosa. – Apesar de meus pedidos, recusou-se a me deixar em paz.

			Os olhos dourados escureceram e, dessa vez, não com diversão.

			– Mas naturalmente! – disse ele na mais aveludada das vozes. – Como poderia? A senhorita é tentadora demais.

			Domino sentiu o rubor indiscreto começando a voltar e desejou fugir. Mas sua formação a fez permanecer onde estava. Tensa, quase imóvel, respondeu em um tom baixo e controlado:

			– Acredito, sr. Marchmain, que nossa conversa tenha acabado.

			Ele inclinou a cabeça para mais perto da dela e disse suavemente:

			– Ah, não, certamente não, srta. de Silva; tenho a sensação de que ela está apenas começando.

			Em uma voz gélida ela fez uma última tentativa que deixá-lo sem jeito.

			– Não me lembro de meu pai ter mencionado seu nome em relação a seu trabalho. Diga-me qual seria seu interesse no evento desta noite.

			Ele se afastou um pouco dela, mas continuou tão tranquilo quanto antes.

			– O que é uma forma educada de perguntar o que estou fazendo aqui sem convite? Você está certa, não fui convidado. No entanto, acredito que a presença do príncipe regente era esperada e eu estou aqui como seu humilde representante.

			– Então ele não virá? – Ela sentiu um agudo desapontamento e, apesar de sua antipatia por Joshua Marchmain, viu-se querendo perguntar mais.

			– A senhorita esperava que ele viesse?

			– Disseram a meu pai que ele poderia aparecer.

			– Então lamento desapontá-los.

			Joshua sorriu aquele sorriso preguiçoso novamente.

			– Temo que George seja um príncipe indolente e ele só se dispõe a agir quando prevê algum prazer advindo da ação.

			Ela ficou chocada com sua irreverência.

			– O senhor é parte da Corte do príncipe?

			– Por meus pecados e no momento, sim.

			– Então como se atreve falar assim de um deles?

			– Acredite, é bem fácil. Se a pessoa conhece o príncipe.

			– Parece que o senhor tem alguma aversão pelo regente. Se é assim, por que fica a serviço dele? – perguntou ela, com encantadora franqueza.

			– Essa é uma pergunta que me faço quase todos os dias. Ainda não encontrei uma resposta. Talvez a senhorita possa me dar uma.

			Ela pareceu intrigada.

			– Não vejo como.

			– Ninguém pode, no momento – replicou Joshua misterioso. Domino estava se cansando rapidamente da contínua esgrima verbal que o sr. Marchmain parecia crer ser parte essencial de uma conversa, mas estava ansiosa demais para saber como era a vida no pavilhão real para ir embora. – O palácio é muito grandioso por dentro? – perguntou ela, impulsivamente, e logo desejou não tê-lo feito. Ela não tinha a menor vontade de se mostrar desajeitada na frente desse homem tão seguro de si.

			Joshua sorriu indulgentemente, parecendo achar sua inocência encantadora.

			– Sim, suponho que se poderia chamá-lo de grandioso; apesar de eu preferir chamá-lo de excêntrico. Mas certamente a senhorita verá o pavilhão com seus próprios olhos em breve e poderá tirar suas próprias conclusões.

			– Talvez. Meu pai ainda não me falou de seus planos.

			– Espera-se que eles incluam uma visita ao palácio. Se assim for, permita-me oferecer meus serviços como seu guia.

			Domino não tinha a menor intenção de buscar a perturbadora companhia daquele homem, mas deu a resposta educada que se esperava. Pelo menos no momento ele estava se conduzindo excepcionalmente bem.

			E, então, do nada, Joshua a desconcertou mais uma vez com um comentário passageiro.

			– Ouvi dizer que a senhorita estava morando em Madrid.

			– Como o senhor sabia disso? – perguntou ela.

			– Eu faço perguntas e ouço respostas – murmurou ele enigmático. – Há uma galeria maravilhosa de arte em Madrid, o Prado. A senhorita o conhece?

			– É perto de minha casa em Madrid.

			– Então a senhorita tem sorte. Poder ver a genialidade de Velázquez quando bem entender.

			Domino o encarou, atônita.

			– O senhor se interessa por arte?

			– Um pouco. Coleciono algumas peças e aumento minha coleção quando posso. Recentemente adquiri um pequeno da Vinci, bem, bem pequeno, então no momento estou inchado de orgulho. Quando a senhorita visitar o pavilhão, eu gostaria de lhe mostrar o ateliê que montei.

			– O senhor é um artista?

			– Sou um amador, não mais do que isso, mas pintar é um consolo.

			Se Domino se perguntou por que um homem como Joshua Marchmain precisaria de consolo, não teve muito tempo para pensar nisso. Carmela havia se aproximado e estava sibilando em seu ouvido, com urgência, que o champanhe estava acabando e que ela devia encontrar uma solução imediatamente. A festa havia sido mais bem-sucedida do que eles haviam esperado e as pessoas se demoraram na casa dos de Silva para beber, comer e conversar.

			Domino pediu licença e Joshua fez uma profunda reverência para as duas. Carmela o fuzilou com os olhos, furiosa, antes de seguir a prima. Ela deveria alertar Domino para manter distância daquele homem. A verdade é que Carmela não sabia nada dele, mas todos os seus instintos lhe diziam que ele não era confiável e que sua jovem parente havia passado tempo demais conversando com ele. Na melhor das hipóteses a conversa seria tida como inusitada, mas com esse homem provavelmente seria motivo de fofocas que eles não podiam permitir. Domino devia se casar no ano seguinte, e era obrigação de Carmela protegê-la bem até que uma aliança estivesse em seu dedo.

			Joshua observou enquanto elas sumiam de vista, sorrindo ironicamente para si mesmo. Ele conhecia bem o tipo de Carmela. Quantas damas de companhia como essa ele havia desafiado e vencido ao longo de sua infame carreira? Mas Domino parecia pensar por conta própria. Isso e seu charme juvenil faziam dela uma presa digna da caça; as próximas semanas poderiam se mostrar mais interessantes do que ele havia esperado. Ele abriu caminho por entre os convidados tagarelas para receber seu chapéu das mãos de um criado antes de sair pela porta da frente do número oito em Marine Parade, seu passo um pouco mais animado do que quando entrara.

			 

			 

			A MANHÃ seguinte amanheceu nublada. O sol se escondia por trás das nuvens e o tom do mar era de um cinza fosco. A ideia de uma caminhada não parecia muito convidativa, mas era domingo e comparecer à Capela Real era essencial para a aceitação do embaixador e sua filha naquela comunidade. Carmela havia se recusado terminantemente a acompanhá-los; nada a faria ir a uma igreja protestante, dissera ela. Ficaria em casa e seguiria os ritos de sua própria devoção, sozinha. Se Domino e seu pai se sentiam um pouco cansados dos esforços da noite anterior, uma caminhada vigorosa ao longo do passeio logo afastou qualquer capricho. Eles podiam estar cansados, mas também estavam de bom humor. A recepção transcorrera sem problemas e Alfredo estava se sentindo cada vez mais otimista a respeito de sua missão. Domino também estava alegre por ver o pai tão animado. Verdade que fora um pouco intimidador entreter a Corte, mas ela havia passado em seu primeiro teste com louvor. A não ser pelo impossível sr. Marchmain, nada havia ocorrido que pudesse estragar seu prazer. E até ele a havia intrigado. Ele era um enigma, um homem contraditório. Domino o havia julgado como nada além de um predador muito atraente, mas então ele se anunciara como um amante da arte. Era suficientemente rico para passar o verão ociosamente como parte do extremamente dispendioso séquito do príncipe regente, mas parecia não ter as responsabilidades que costumavam acompanhar a fortuna. E longe de apreciar sua alta posição social, ele parecia tirar dela pouco prazer.

			O vento havia ficado mais forte, soprando do Oeste, e Domino foi obrigada a prestar atenção a suas roupas, segurando o chapéu Angoulême com sua charmosa decoração de castanhas douradas com uma das mãos, enquanto a outra se esforçava para manter sob controle a delicada confecção de zibelina cor de pêssego e tule cor de creme que o vento inflava em torno de suas pernas. Eles caminhavam rapidamente, seu pai enumerando seus planos para a semana enquanto ela o ouvia, mas, o tempo todo, sua mente estava ocupada com outra coisa.

			– Papa – disse ela subitamente quando ele se calou por um momento –, o que o senhor sabe a respeito do sr. Marchmain?

			– Muito pouco. Só que ele é do séquito do regente, pelo que entendi, então sem dúvida é esbanjador, indolente e possivelmente libertino.

			Ela ficou consternada com a descrição. Marchmain era certamente persistente em suas atenções indesejadas, mas libertino era uma palavra forte demais.

			– Não se preocupe, minha querida – disse seu pai, dando palmadinhas em sua mão. – Membros do séquito do príncipe regente têm suas próprias leis. Só lidaremos com eles quando absolutamente necessário.

			Ela tentou outro caminho.

			– E como é que esse Joshua Marchmain não ostenta nenhum título e é chamado apenas de “senhor”? Se ele é parte da Corte do príncipe, deveria ter um título de nobreza, não?

			– Acredito que o jovem seja parente de uma forma ou de outra de um ou de mais de um nobre e que tenha herdado uma propriedade opulenta, da qual ele certamente vai precisar, caso continue perto do regente por muito tempo. Mas por que esse interesse, querida?

			– Não é interesse, Papa – disse ela enfática. – É que pareceu estranho ele estar na recepção, era como um peixe fora d’água.

			– Acho que podemos dizer que o comparecimento do sr. Marchmain à nossa pequena recepção foi a abertura do regente para a causa da Espanha. Devemos aceitá-la educadamente, mas ainda assim manter certa distância.

			Ele tomou o braço dela com firmeza.

			– Venha, nós precisamos nos apressar se não quisermos passar a vergonha de chegarmos atrasados à igreja.

			Pai e filha caminharam rapidamente, o vento do verão uivando em torno de seus pés e levantando poeira e folhas de jornal abandonadas em uma nuvem sufocante.

			O balneário de Brighton estava na moda, talvez até demais, refletiu Domino, e Marine Parade não era a residência ideal. Era perto demais do centro da cidade e atraía a sociedade muito facilmente. Ela havia rapidamente percebido que acomodações próximas do Pavilhão eram em geral reservadas para rapazes solteiros em busca de alguns meses animados perto do mar e para uma porção de janotas, com suas sobrancelhas escurecidas a lápis e bigodes com cantos curvados, que estavam sempre prontos a olhar cobiçosamente para qualquer pessoa do sexo feminino que cruzasse seu caminho. Ela havia começado a desejar que seu pai tivesse escolhido uma casa um pouco mais distante do centro da cidade, mas, nesta manhã, a proximidade significava que eles tinham pouco terreno a percorrer até a igreja, minutos antes que o último sino parasse de soar.

			A capela real era uma construção quadrada no estilo clássico, com janelas arredondadas de caixilho e uma fileira de colunas dóricas flanqueando a porta principal. Era costume que os visitantes sem banco próprio pagassem uma taxa na entrada e Domino e seu pai obedientemente se juntaram a uma lenta fila de pessoas que esperavam para pagar seu shilling. A fila estava se movendo lentamente e eles esperaram algum tempo para desembolsar sua taxa. Quando se aproximavam da imponente porta da igreja, houve uma súbita comoção atrás deles, com um serviçal abrindo caminho para seu empregador. Ela se virou para descobrir quem seria essa pessoa tão importante e recebeu um terrível choque; subitamente estava olhando nos olhos do homem que ela havia aprendido a odiar da última vez que estivera na Inglaterra.

			Leo Moncaster sorriu sombriamente para ela:

			– Srta. de Silva? Imagine só. E aqui estava eu, pensando que nunca mais a veria.

			Seu pai havia se virado e estava olhando com surpresa para o estranho que sorria de forma tão pouco sincera.

			– Este cavalheiro a está aborrecendo, Domino? – perguntou ele em voz baixa.

			Ela rapidamente o tranquilizou e ele se virou novamente para pagar a taxa.

			– Vejo que você trouxe reforços dessa vez – o desdém ficou ainda mais óbvio. – E sua tia está aqui também, pronta para defendê-la a qualquer momento?

			– Lady Blythe permaneceu em Londres, senhor, apesar de eu não ver motivo pelo qual isso possa interessá-lo.

			– Ao contrário, srta. de Silva, tudo que tem a ver com você me interessa. Tenho boa memória, ainda que você não tenha.

			Com isso ele passou sob o frontão adornado com o escudo do príncipe regente e entrou na igreja. Domino tremia, mão não queria que seu pai suspeitasse de que algo estava errado. Ela lhe deu o braço e sorriu o mais corajosamente que pôde.

			– Vamos entrar?

			Ver Leo Moncaster fora um golpe quase paralisante. Quando aceitara bancar a anfitriã para o pai, nem por um momento Domino tinha imaginado que poderia encontrar o homem que lhe havia feito tanto mal. Se ela estivesse pensando com sensatez, teria imaginado que ele poderia muito bem estar ali, vivendo no Pavilhão. Moncaster era um jogador inveterado e dizia-se que fortunas eram ganhas e perdidas todas as noites nas mesas do regente.

			Que lugar seria melhor para um homem como ele passar o verão? Era claro que sua malevolência para com ela não diminuíra, apesar de lady Blythe ter pago inteiramente a dívida de jogo da sobrinha. Obviamente, ele não queria o dinheiro. Era ela própria, ou melhor, seu corpo, que ele desejara. Era desse prêmio que ele se sentia roubado. Mas como pudera ela jamais julgá-lo atraente? Um calafrio a percorreu, como se ela estivesse caminhando sobre um túmulo, com medo de perturbar camadas obscuras da memória. Seu único consolo era a garantia de seu pai de que eles não precisavam ter muito a ver com o príncipe regente ou qualquer um de seus camaradas.

			Certamente o príncipe não estaria em evidência esta manhã. Apesar de ter inaugurado a pedra fundamental da igreja havia cerca de 25 anos, ele havia parado de frequentar a capela real quando um sermão sobre imoralidade o ofendera. Mas alguma compensação havia. Um homem enorme metido em roupas justas estava lançando seu peso sobre os bancos reservados para a família real algumas fileiras à frente dela: o irmão do regente, o duque de York. Ele mantinha um murmurar constante, que mal se ouvia, mas que era altamente embaraçoso para seus acompanhantes. Suas tentativas de abafá-lo a faziam sorrir; por um momento Domino esqueceu o encontro terrível que havia acabado de enfrentar e criou coragem para olhar ao redor. A igreja e suas galerias eram ricamente decoradas, as colunas e o púlpito muito adornadas, com um grande órgão em cobre polido trovejando acima do altar. Era uma construção feita por e para ricos.

			Domino olhou pelo canto dos olhos para além do corredor da nave, passando os olhos por uma profusão de rostos, esperando estar fora da vista de Moncaster. Exatamente abaixo de uma das galerias, um semblante que ela estava começando a conhecer bem entrou em seu campo de visão. O olhar de Joshua estava sobre ela, com um sorriso apreciativo, avaliando sua posição, bem atrás do duque barulhento. Ela notou que ele estava vestido de maneira mais sóbria esta manhã. Mas a familiar mecha de cabelo claro sobre a testa e sua figura despreocupada exalavam a autoconfiança costumeira. O olhar dela foi até a mulher sentada ao lado dele. Havia certo ar de proprietária em sua postura. Ela estava ricamente vestida em um conjunto de seda veneziana verde-esmeralda e seu cabelo estava coberto por um chapéu de plumas de avestruz. As plumas se agitavam levemente na corrente de ar e sua altura garantia que quem se sentasse logo atrás dela pudesse ver bem pouco do altar.

			 

			 

			DOMINO NÃO aproveitou muito a homilia do vigário naquela manhã. Ela estava consciente demais da presença dos dois homens a quem desejava evitar e ficou aliviada quando o hino final reverberou pelas vigas do teto e ela pôde sair da igreja e voltar para a claridade do sol. O vigário estava na porta para cumprimentar seus paroquianos e uma vez mais eles foram obrigados a esperar pacientemente na fila antes de poderem passar pela porta estreita.

			– Piedosa, além de bela – disse uma voz, suavemente, em seu ouvido. – Isto está ficando cada vez melhor.

			Ela se voltou para encará-lo, grata pelo fato de seu pai estar absorto em conversa com outro comungante.

			– Ainda abordando mulheres relutantes, sr. Marchmain? – rebateu ela.

			– Nunca as relutantes, srta. de Silva.

			O rosto dela ficou rubro quando ela entendeu as implicações do comentário dele. Ela estava a ponto de replicar com irritação quando outra voz interrompeu a interação dos dois.

			– Joshua, por que você não me apresenta à sua adorável nova amiga?

			Era a mulher ricamente vestida que estivera sentada ao lado dele no banco da igreja.

			Uma expressão de irritação passou pelo rosto dele, mas sumiu em um instante.

			– Mas é claro. Srta. de Silva, permita-me apresentar-lhe a duquesa de Severn. Charlotte, srta. de Silva, a filha de nosso novo embaixador da Espanha.

			– Que deleite tê-la aqui em Brighton, minha cara.

			Domino não estava certa de ter simpatizado com a mulher. Ela parecia ronronar quando falava e os olhares que atirava a Joshua beiravam a cupidez.

			Mas ela fez uma reverência, como mandava o decoro, e apresentou o pai à duquesa.

			– Vocês dois devem vir a uma de minhas pequenas soirées o mais breve possível – disse Charlotte Severn com voz macia. – Eu lhes mandarei um convite ainda esta semana. Estou certa de que Joshua saberá seu endereço.

			Domino sentiu que ali havia um significado oculto, mas conseguiu sorrir educadamente e esperou que o pai arrumasse alguma desculpa para não comparecer.

			 

			 

			– ELA É uma dama refinada, não, Papa? – perguntou ela enquanto eles voltavam para casa.

			– Quem?

			– A duquesa de Severn.

			– Refinadamente vestida, pelo menos.

			– Você não parece ter gostado dela.

			– Eu não a conheço, Domino, mas não gosto dos círculos que ela frequenta. Eu preferia que você tivesse o mínimo possível de contato com ela.

			– O sr. Marchmain parece conhecê-la bem – arriscou ela.

			– Sem dúvida – disse seu pai sombriamente e então, abruptamente, mudou de assunto.

			Ela ficou sem entender o que o havia aborrecido tanto assim.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			JOSHUA VIROU-SE abruptamente e caminhou na direção do pavilhão irritado. Ele precisava ficar sozinho e Charlotte Severn podia facilmente ser acompanhada por Moncaster, a quem ele havia visto a certa distância. Ele estava com raiva dela por intervir em sua conversa com Domino e ainda mais irritado pelo fato de ela ter prometido um convite para uma de suas célebres soirées. Ele não sabia por que, mas queria manter Domino somente para si, ou pelo menos não expô-la às intimidades do lar de Severn.

			Joshua não tinha intenção de seduzir a jovem, esse não era seu estilo; mas também não a queria perto de uma mulher como Charlotte. Aquela dama podia ser a esposa de um dos principais duques do país, mas sua alma era a de uma cortesã. O papel lhe caía bem e ela deveria se ater a ele, em vez de tentar fazer amizade com jovens inexperientes. Todo tipo de prazer dúbio estava disponível em Brighton e ela era casada com um homem disposto a fazer vista grossa enquanto a esposa se divertia. Sua Graça estivera contente, em seus últimos anos, em trocar a beleza da esposa pelos atrativos das mesas de jogos. Ele era uma das companhias mais assíduas do regente, principalmente porque era tão rico que não lhe importava muito o quanto perdia.

			Charlotte possuía acesso a uma fortuna imensa, mas isso não era suficiente, refletiu Joshua irônico. Mal compensava o marido idoso e enfadonho. Ele se lembrou da primeira vez que a havia visto, dois anos antes, nem Wiesbaden, no cassino mais opulento da cidade, sentada à mesa do jogo de dados. Ela o havia olhado, seus olhos de um azul de porcelana fixos nos dele, imóveis e sem expressão, mas ainda assim dizendo tudo o que precisavam. Naquela mesma noite eles haviam se tornado amantes e, de tempos em tempos, continuavam a se encontrar. Mas por longos períodos do ano a duquesa não podia escapar dos deveres que vinham com sua posição e isso agradava muito a ele. Sempre havia outras mulheres felizes em lhe fazer companhia e os longos períodos de ausência tinham, até recentemente, mantido a distância o inevitável tédio que a convivência com qualquer mulher lhe produzia. Ou, melhor, qualquer mulher desde aquele primeiro e desastroso caso de amor.

			Mas as coisas estavam mudando. Joshua não sabia se era o ar marítimo agitando seu sangue e deixando-o inquieto, mas algo havia se alterado nele. Charlotte Severn não mais o seduzia e sua frustração em ser parte da corte de sicofantas do regente estava começando a ficar mais aguda. E a garota tinha algo a ver com isso, também. Não era só porque ele queria levá-la para a cama; isso era tão certo quanto improvável. Ele achava que era porque havia apreciado seus encontros, a vitalidade dela, sua verve, a vivacidade com a qual ela resistia a suas provocações. Ele a havia encontrado em três ocasiões e a cada vez, por trás de sua zombaria suave, ele quisera explorar, descobrir mais, começar a conhecê-la. Pouco antes, ela estivera encantadora vestida em tons de pêssego e creme e mais uma vez usando um chapéu divertido, aqueles olhos escuros e trágicos olhando para ele com tanto desprezo por baixo da aba. Eles poderiam ser levados a ter outra expressão, ele tinha certeza disso. Se algum dia ele se sentisse louco o bastante para arriscar o exílio novamente, ele saborearia o desafio. A companhia de Charlotte nunca lhe parecera mais cansativa; ela havia se metido entre os dois, turvando a água, deixando uma pegada onde antes só existira a dele.

			 

			 

			A DUQUESA esperava por ele no vestíbulo mais externo do pavilhão. Se o humor dele havia se acalmado com a rota cheia de desvios que escolhera, o dela certamente não melhorara. Ele mal havia colocado um pé porta adentro quando ela se dirigiu a ele em uma voz quebradiça de tanta indignação.

			– Aí está o senhor, sr. Marchmain. Eu havia começado a acreditar que o tinha perdido.

			– E por que isso, Vossa Graça? – perguntou ele, decidido a ser tão formal quanto ela.

			– Naturalmente, esperei que me acompanhasse na volta da capela real. Mas quando me virei para solicitar seus serviços, o senhor havia desaparecido.

			– Perdoe-me. Senti a necessidade de uma caminhada um pouco mais longa e sei bem que não é o tipo de passatempo que a senhora aprecia.

			– Uma caminhada com você é sempre um prazer, Joshua – respondeu ela, em um tom mais conciliador.

			– Então, mais uma vez, perdoe-me. Se eu soubesse, certamente teria solicitado sua companhia – mentiu ele.

			Ela o encarou com um olhar frio e perquiridor. – Como é que você conhece a filha do embaixador?
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